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Preâmbulo à edição portuguesa

Ascensão e Queda dos Impérios. 1400-2000 apresenta-nos uma vi-
são da história mundial que nos permite escapar à perspectiva euro-
cêntrica que tem dominado muito do que se escreve sobre a história 
do globo. A obra, ao invés de ver a ascensão da Europa à supremacia 
mundial como uma inevitabilidade, mostra-nos que antes de 1800 
esta mesma ascensão dificilmente seria imaginável e que foi, na me-
lhor das hipóteses, parcial e limitada, acabando por ruir em 1945.

No entanto, o lugar de Portugal nesta história é de crucial im-
portância. Foi de Portugal que saiu a primeira vaga europeia para o 
grande mar negro do Atlântico e foram os portugueses os primeiros 
a injectar no oceano Índico, no sudeste Asiático e em lugares tão 
remotos quanto o Japão a mortal combinação europeia de comércio 
e poder militar. Mesmo depois do declínio do império marítimo por-
tuguês na Ásia, a influência portuguesa continuou a ser extraordi-
nariamente poderosa, do oceano Índico ao mar do sul da China, em 
grande parte por via da linguagem e da religião, e também por causa 
de uns quantos postos avançados que restaram na China, na Índia, 
no Sudeste Asiático e na África Oriental. Uma olhadela rápida ao 
dicionário de calão anglo-indiano Hobson-Jobson revelará quanto 
da linguagem quotidiana dos europeus na Índia por volta de 1900 
resultava do legado linguístico português.
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Não menos surpreendente que esta extraordinária sobrevivência 
foi talvez a capacidade de Portugal para adquirir grandes partes de 
território africano na partilha diplomática que ocorreu em finais do 
século XIX. Tal como afirmo neste livro, grande parte da explicação 
para isso pode estar na capacidade de os «homens no local» estabe-
lecerem a sua presença no terreno – tal como o foi para britânicos, 
franceses e alemães. Talvez só isto possa explicar por que razão uma 
potência europeia relativamente fraca como Portugal pudesse resis-
tir à pressão dos seus vizinhos mais poderosos e fazer vingar as suas 
pretensões.

O último grande quebra-cabeças do lugar de Portugal na mo-
derna história mundial é saber porque foi capaz de manter as suas 
possessões coloniais quando outras potências coloniais haviam sido 
constrangidas a retirar do domínio colonial. Neste caso, afirmo que 
parte da resposta está na situação geopolítica altamente favorável de 
Portugal, tanto como parte da aliança atlântica e no terreno no sul 
da África Central, onde tinha os flancos protegidos, em parte, pelo 
poder militar da África do Sul. De facto, as posteriores lutas internas 
em Angola e Moçambique iriam exercer imensa influência na histó-
ria política do subcontinente sul-africano até, e depois, ao colapso do 
regime do apartheid na própria África do Sul.

Com um interesse crescente na história global em todo o mundo, 
os historiadores certamente irão prestar mais atenção ao papel global 
de Portugal, do Brasil ao Japão, e às fontes históricas e arquivísticas 
portuguesas, pelas quais tanta da história global é revelada. A histó-
ria portuguesa é história global!

John Darwin, 2015
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Prefácio

A morte de Tamerlão em 1405 assinala um ponto de viragem na 
história mundial. Tamerlão foi o último de uma série de «conquista-
dores do mundo» na tradição de Átila e Gengis Khan que tentou co-
locar toda a Eurásia – a «ilha mundial» – sob o domínio de um único 
e vasto império. Cinquenta anos depois da morte de Tamerlão, os 
Estados marítimos do Extremo Ocidente eurasiático, com Portugal 
à cabeça, estavam a explorar as rotas marítimas que se tornariam os 
nervos e as artérias de grandes impérios marítimos. Esta é a história 
do que aconteceu a seguir.

Parece uma história conhecida, até a analisarmos melhor. A as-
censão do Ocidente à primazia mundial através da via do império 
e do predomínio económico é uma das pedras basilares do nos-
so conhecimento histórico. Ajuda-nos a ordenar a nossa visão do 
passado. Em muitas narrativas convencionais, parece quase inevi-
tável. Foi a via principal da história: todas as alternativas eram ca-
minhos secundários ou becos sem saída. Quando os impérios da 
Europa se dissolveram, foram substituídos por novos Estados pós- 
-coloniais, assim como a própria Europa se tornou parte do «Ociden-
te» – a coligação mundial sob liderança americana. O objetivo deste 
livro é em parte mostrar que a transição da época de Tamerlão para 
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a nossa tem sido muito mais contestada, confusa e acidental do que 
esta lenda sugere – algo bastante óbvio. Mas tenta fazê-lo colocando 
a Europa (e o Ocidente) num contexto muito mais amplo: entre os 
projetos de construção de impérios, Estados e culturas de outras re-
giões da Eurásia. só assim, argumenta-se, é que o curso, a natureza, a 
dimensão e os limites da expansão da Europa podem ser devidamente 
compreendidos, e as origens confusas do nosso mundo contemporâ-
neo tornar-se um pouco mais claras.

Este livro não podia ter sido escrito sem a grande quantidade de 
novas obras escritas nos últimos vinte anos, não só sobre a história 
«global», mas também sobre as histórias do Médio Oriente, Índia, su-
deste Asiático, China e Japão. É evidente que não foi apenas recente-
mente que os historiadores insistiram numa visão global do passado: 
afinal, essa tradição remonta a Heródoto. A maior parte das histórias 
esconde um conjunto de suposições sobre o que devia ter aconte-
cido noutras partes do mundo. O estudo sistemático das ligações  
entre diferentes zonas do mundo é no entanto relativamente recente.  
«O estudo do passado», afirmou Frederick Teggart em Rome and Chi-
na (Berkeley, 1939), «só pode tornar-se eficaz quando se perceber 
plenamente que todos os povos têm histórias, que essas histórias se 
desenvolvem simultaneamente e no mesmo mundo, e que o ato de as 
comparar é o princípio do conhecimento» (1). Este desafio foi aceite, 
numa escala monumental, por W. H. McNeill em The Rise of the West 
(Chicago, 1964), cujo título esconde o seu extraordinário alcance e 
subtileza intelectual. No entanto, nos últimos anos houve um aumento 
enorme dos recursos destinados à história mundial e não-ocidental. 
O impacto económico, político e cultural da «globalização» terá sido 
uma das razões. Mas talvez igualmente importantes têm sido os efei-
tos das diásporas e migrações (criando uma tradição histórica versátil 
e «antinacional») e da liberalização parcial de muitos regimes (sen-
do a China o maior exemplo) onde no passado a «história» era tra-
tada como propriedade privada do Estado. Novas perspetivas, novas  
liberdades e novos públicos leitores, querendo novos sentidos a partir 
da história, têm fomentado uma vasta produção de obras de história.  
O resultado de tudo isto tem sido a abertura de novas perspetivas so-
bre um passado que outrora só parecia acessível através de uma única 
via – a história da expansão da Europa. Tornou-se muito mais fácil do 
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que há uma geração perceber que a trajetória da Europa para o mundo 
contemporâneo teve muitas características em comum com as mudan-
ças sociais e culturais que ocorreram noutras regiões da Eurásia e que 
a concretização da primazia da Europa surgiu mais tarde e foi mais 
limitada do que muitas vezes somos levados a pensar.

As notas que acompanham cada capítulo são a prova da minha 
gratidão para com a obra de outros historiadores. A minha primeira 
introdução ao fascínio de perceber a história mundial como um todo 
interligado ocorreu quando era aluno do falecido Jack Gallagher, 
cuja imaginação histórica não tinha limites. Aprendi muitíssimo com 
os meus colegas de história imperial e mundial em Oxford – Judith 
Brown, David Washbrook, Georg Deutsch e Peter Carey – e benefi-
ciei dos conhecimentos especializados de muitos outros colegas na 
universidade e fora dela, cujas palavras sábias tenho procurado não 
esquecer. O meu entendimento de assuntos económicos melhorou 
bastante depois de eu conhecer a Global Economic History Network, 
criada por Patrick O’Brien como um fórum para debater os diferentes 
caminhos das mudanças económicas em diferentes zonas do mundo. 
Algumas das ideias neste livro foram inspiradas em discussões com 
James Belich e Phillip Buckner em vários «seminários itinerantes». 
O estímulo proporcionado por tantos alunos talentosos tem sido in-
dispensável, e a minha educação histórica tem sido imensamente 
enriquecida pela orientação de muitas teses de doutoramento ao lon-
go dos últimos vinte anos. Agradeço especialmente os comentários 
dos amigos e colegas que leram as primeiras versões dos capítulos:  
Richard Bonney, Ian Phimister, Robert Holland, Martin Ceadel e 
Andrew Hurrell. Os erros e omissões são da minha responsabilidade.

Preparei os esboços dos mapas usando como base o programa 
«Mapinfo» criado por Collins Bartholomew. Não o podia ter feito 
sem as instruções, conselhos e a ajuda paciente de Nigel James, do 
departamento de cartografia da Bodleian Library: é um prazer reco-
nhecer a sua ajuda. Os mapas completos foram desenhados por Jeff 
Edwards. Estou em grande dívida para com Bob Davenport pelo seu 
extremo cuidado na revisão do texto.

A tarefa de escrever este livro teria sido muito mais difícil sem 
o interesse e incentivo de simon Winder, da Penguin. Perante o en-
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tusiasmo de simon, nenhum autor podia deixar esmorecer o seu es-
forço. Por isso, e pelos seus conselhos perspicazes e oportunos em 
certos momentos críticos, estou-lhe muito grato.

Por fim, a redação deste livro durante um período tão longo e 
no meio de muitas outras atividades foi possível em grande parte 
graças aos extraordinários recursos das bibliotecas universitárias de 
Oxford – sob ataque mas resistindo ainda – e às instalações únicas 
para investigação e escrita que o Nuffield College proporciona aos 
seus membros.


